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1 INTRODUÇÃO 

No século XXI, o avanço acelerado das tecnologias digitais atingiu de maneira 

ampla a maior parte da população mundial, provocando mudanças significativas nas 

formas de comunicação, nas interações sociais e no acesso à informação. Essa 

transformação tecnológica não apenas alterou o modo como as pessoas se 

relacionam e consomem conteúdos, mas também influenciou diretamente as 

dinâmicas educacionais. 

A presença das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) 

nas instituições impõe a necessidade de repensar os métodos pedagógicos, 

especialmente no processo de alfabetização, que requer sensibilidade ao contexto 

social e às particularidades das crianças. Nesse sentido, a tecnologia pode atuar como 

uma ferramenta pedagógica relevante, contribuindo para uma alfabetização mais 

significativa e alinhada à realidade dos alunos.

No exercício da docência, o pedagogo é frequentemente levado a refletir 

criticamente sobre sua prática pedagógica. A busca por compreender os fatores que 

interferem nesse processo é essencial para a construção de práticas mais eficazes. 

De acordo com Soares (2020), o ensino da leitura e da escrita deve ser desenvolvido 

de forma contextualizada, considerando as práticas sociais de linguagem vivenciadas 

pelos estudantes em seu cotidiano, bem como os diversos recursos que possam 

potencializar o processo de alfabetização.

Em seus estudos, Albuquerque (2022) afirma que as crianças não podem mais 

ser vistas como sujeitos desprovidos de conhecimento, uma vez que possuem amplo 

acesso à informação por meio das tecnologias, podendo buscar conteúdos de forma 

autônoma a qualquer momento. Esse novo perfil de aluno, mais conectado e ativo, 

desafia a escola a repensar seu papel, deixando de ser um espaço centrado na 

simples transmissão de saberes, para se tornar um ambiente que favoreça a 

mediação do conhecimento e o pensamento crítico. 

A presente pesquisa justifica-se pela relevância em investigar as contribuições 

que as tecnologias podem oferecer ao processo de alfabetização nos anos iniciais do 

ensino fundamental. Em um cenário educacional marcado por transformações 

constantes, torna-se essencial compreender como os recursos tecnológicos podem 

ser integrados de forma eficaz às práticas pedagógicas, promovendo uma 

aprendizagem mais dinâmica e significativa.



7

Além disso, busca-se identificar as perspectivas e os desafios enfrentados 

pelas escolas na consolidação do uso de materiais educativos digitais, reconhecendo 

que, apesar dos inúmeros benefícios atribuídos a essas ferramentas, sua 

implementação ainda gera incertezas e resistência por parte de alguns profissionais 

da educação. 

Embora o tema esteja sendo amplamente discutido por pesquisadores, 

observa-se a carência de estudos que contribuem para uma compreensão mais crítica 

e fundamentada sobre o papel das tecnologias especificamente no processo de 

alfabetização. Por isso, esse estudo impulsiona não apenas o avanço do 

conhecimento na área, mas também a construção de práticas educativas mais 

conscientes, eficazes e alinhadas às exigências da sociedade contemporânea.

O trabalho tem como principal objetivo analisar a contribuição das tecnologias 

digitais para o desenvolvimento do processo de alfabetização nos anos iniciais. E 

como objetivos específicos, compreender a importância da formação docente para a 

interação com as tecnologias educacionais no processo de alfabetização; estudar os 

desafios existentes na prática educativa, quanto à utilização dos professores em sala 

de aula e discutir a relevância dos materiais educativos digitais e das práticas 

pedagógicas tecnológicas inovadoras para a alfabetização. 

Nesse sentido, é essencial enfatizar as questões que norteiam esta pesquisa: 

Como os professores estão se preparando pedagogicamente para aplicar novas 

metodologias ativas? Quais os desafios para a utilização de recursos tecnológicos em 

escolas públicas, especificamente no processo de alfabetização? A partir dessas 

inquietações relacionadas à integração das tecnologias no processo de alfabetização, 

buscou-se realizar uma análise crítica acerca de seu papel na educação.

Ao longo dos capítulos, o estudo analisa a alfabetização como um processo 

social e cultural em constante evolução, refletindo sobre a formação docente frente às 

(TDICs) e ressaltando a importância da formação continuada. Como também, discute 

os desafios da inserção dessas tecnologias na alfabetização, considerando os 

impactos da lógica capitalista e a necessidade de políticas públicas que assegurem 

inclusão digital e práticas pedagógicas humanizadas.
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a definição de “tecnologia” foi 

“Alguns fatores promotores de mudanças sociais devem ser levados em 

imaginadas: o barco a vapor, a ferrovia, o telégrafo etc. (Costa, 2021).”

Antes mesmo de surgir o termo “tecnologia”, as tecnologias já existiam. Isso 

(2022, p.69) apresenta que “A palavra tecnologia tem sua origem do 

discussão”.
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izaremos o termo “Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

(TDICs)” que segundo Anjos e Silva (2018, p.12) “As TDICs referem

ários”.

explica que “No 

a partir de experiências nas universidades, na década de 70.” Os autores acrescentam 
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Para Silva e Teixeira (2020, p.2) “a pandemia do novo coronavírus pode ser 

antes era opcional passou a ser de uso necessário no ‘novo normal’ à qual a 

ndo”.

da educação, saindo do “conforto” da sala de aula e tendo 

“[...] Estudantes e professores viram

pandemia[...]”
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Os autores ainda corroboram escrevendo que “Após perceber a necessida

de ensino/aprendizagem” (Ibid. p. 3). Sendo assim, torna
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–

–

(Dourado, 2020, p.2) relata que “o uso das tecnologias [...] 

os educandos [...]”. 
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“A tecnologia em rede e móvel e as competências digitais são componentes 

(Moran, 2018, p. 13).”
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Silva (2024, p.6) “a alfabetização é uma prática social, construída sócio, histórica 

e”. Trabalhando o conceito, a autora explica que a alfabetização 

(2020, p.21) conceitua esse processo como “o conjunto de técnicas –

habilidades necessárias para a prática da leitura e da escrita”. Por intermédio das 
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estudos, Mortatti (2019, p.36) conceitua esse método como “processos da palavração 

e sentenciação”. A autora ainda explana que o método analítico, fortemente 
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(2019, p. 35) afirma que “o ponto em comum entre seus defensores consistia na 

necessidade de se adaptar o ensino da leitura a essa nova concepção de criança”. 

O autor Montanarim (2022, p.56) elucida que “de maneira geral, a alfabeti

alfabeto”. Ao longo da história, diversos métodos de alfabetização foram 
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Soares (2020, p. 21), “Letramento é a utilização das capacidades de uso da escrita 

.” As 
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inovadoras e atrativas. Em sua dissertação, Montanarim (2022) afirma que “ser 

digitais”. Assim, cabe ao docente inserir corretamente as tecnologias no fluxo de 

no processo de alfabetização, que “os softwares educativos ajudar

em sala de aula e despertamento da vontade de aprender”. Sendo assim, 

–
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“

ucacional: ‘No reino 

das letras’”

aprendizagem das mesmas. A autora denominou o jogo de “No Reino das Letras 

Felizes”, que consistia em desafios referentes ao alfabeto, com atividades 

78) “Essa 

formato gamificado, utilizando uma abordagem simplificada com poucas palavras”. A 

https://wordwall.net/pt


21

com o objetivo de “começar com letras que têm uma correspondência mais direta com 

aprendizagem para as crianças” Ferreira (2024, p.80). Por isso, os jogos tornam

autora os definiu em “Silábico com valor” (SCV), onde a criança começa a 

graficamente e “Pré ábico” 
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–

–
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A pesquisadora, ao concluir a sua dissertação, afirma que “o produto 

digitais” (Ferreira, 2024, p.111)
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No contexto escolar, surge o que os pesquisadores chamam de “facilitadores 

da aprendizagem”, as chamadas tecnologias digitais. Ao falar sobre o uso de 

de imagens e outros instrumentos. Entretanto, a principal “ferramenta” para que ocorra 

afirma que “À medida que novas ferramentas e 

envolventes e interativas”

“a pedagogia

ser, como a pesquisa, um gesto de procura, de descoberta, de curiosidade.”
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docentes que atuam em sala de aula atualmente, fazem parte da geração “pré

digital”, onde suas formações iniciais não trabalharam devidamente ou simplesmente 

“Competências Digitais: desafios e possibilidades no cotidiano dos professores da 

Educação Básica”, submetida ao Programa de 
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A autora disserta que (ibid, 2021, p.73) “essa relação de uso marca um primeiro 

nível de aproximação dos professores com as TD”. Em contraposição, Schlemmer, Di 

ambientais que possibilitam “[…] a emergência de ecologias inteligentes, de 

ecossistemas educativos que afetam a forma como ensinamos e como aprendemos”. 
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analisar que os docentes “mesmo que inseridos neste mundo digital, est

desenvolvimento pedagógico em sala de aula” (
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          Figura 4 - Você quer ter um futuro. Não quer?

                     Fonte: Santiago, 2019
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A imagem é a representação de um ensino monótono, onde as crianças estão 

todas sentadas em suas cadeiras com capacetes escritos “teste” ligados a uma 

máquina. A crítica feita pela charge remete ao modelo educacional onde as crianças 

são apenas receptores de informações e vítimas dos testes educacionais feitos pelas 

autoridades, que ainda não obtiveram sucesso. 

As novas tecnologias devem ser consideradas um complemento para as 

práticas pedagógicas, e não uma substituição do modelo tradicional de ensino. A 

aceleração desenfreada, inclusive nos processos educacionais, tende a reduzir o valor 

das relações humanas e das interações culturais significativas, substituindo-as por 

uma cultura controlada por meios técnicos e pela lógica da produção competitiva.
Em linhas gerais, o uso linear, administrativo, inexpressivo e acrítico das 
tecnologias pode representar a dependência e a falta de uma manifestação 
pedagógica crítico-argumentativa, em função da mera informação, 
repercutindo em apropriações unívocas e vazias de sentido na esfera 
educativa (Habowski, Conte, Trevisan, 2019). 

A capacitação dos professores para o uso das tecnologias é um dos principais 

obstáculos a serem enfrentados. Nesse contexto, as TDICs avançam de forma 

acelerada, e, frequentemente, os docentes, ao buscar inovação, acabam apenas 

trocando uma tecnologia por outra, sem realizar uma análise crítica ou promover uma 

ressignificação dentro do ambiente pedagógico (Habowski, 2019). Assim, o uso 

dessas ferramentas cai no comodismo e a sua utilização pode-se tornar algo fútil e 

sem valor para os processos educacionais. 

Em conformidade, Scherer e Brito (2020, p. 4) destacam que a principal 

dificuldade enfrentada pelos docentes não está necessariamente ligada à falta de 

conhecimento técnico sobre o uso das tecnologias. Segundo os autores, o maior 

desafio consiste, na verdade, em “a compreensão de diferentes possibilidades de uso 

em práticas pedagógicas. E que – poderíamos dizer – por vezes estão relacionadas 

com suas concepções de aprendizagem”.

Ao abordar os desafios, é fundamental compreender que a falta de formação 

dos professores não constitui o único obstáculo. De pouco adianta que os docentes 

se disponham a transformar suas práticas pedagógicas se não houver infraestrutura 

adequada nas escolas que viabilize o uso das tecnologias. A falta de recursos como 

computadores, internet de qualidade e suporte técnico impossibilita a integração 

efetiva das TDICs ao processo de ensino e aprendizagem. 
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Martins (2024), por meio de um estudo de caso, propôs-se a investigar os 

principais desafios enfrentados pelos professores dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental em uma escola estadual localizada em um município de Minas Gerais. 

O foco da pesquisa está nas dificuldades relacionadas ao uso das tecnologias digitais 

nas práticas pedagógicas desses docentes, buscando compreender os fatores que 

influenciam essa realidade desde a formação profissional até as condições estruturais 

e o suporte institucional disponíveis no contexto escolar.

A autora constou, a partir de entrevistas, as limitações no uso das tecnologias 

e a falta de infraestrutura nas escolas, que afetam o processo de ensino e 

aprendizagem. Em relatos, professores abordam sobre as aulas na sala de 

informática: “Às vezes que eu fui à sala de informática, tinha os computadores, mas 

cada computador teria que usar de dois em dois para a gente conseguir usar com a 

turma toda. Então, quando a gente usa de dois em dois, acaba que a gente perde.” 

(Martins, 2024, p.94). 

Ajustando-se a esse fato, os autores Costa, Cassimiro e Silva (2021) afirmam 

que um dos principais obstáculos à inserção das tecnologias no ambiente escolar é a 

escassez de equipamentos digitais capazes de suprir as necessidades dos estudantes 

e docentes. Essa limitação compromete a eficácia do processo de ensino-

aprendizagem mediado por recursos tecnológicos, dificultando a implementação de 

práticas pedagógicas inovadoras e o desenvolvimento das competências digitais 

necessárias à formação integral dos alunos.

Diante desse contexto, os autores Branco, Adriano e Zanatta (2020, p.330) 

argumentam que “embora os avanços tecnológicos venham ocorrendo de forma 

exponencial, sobretudo nas últimas décadas, esses recursos nem sempre chegam, 

ou estão disponíveis para todas as classes sociais ou indivíduos”. A falta de 

acessibilidade tecnológica ficou ainda mais evidente durante o período pandêmico da 

COVID-19, onde grande parte dos estudantes não possuíam um meio para acessar 

as atividades escolares propostas virtualmente. 

A partir dessa vulnerabilidade, a escola é o lugar onde o estudante poderá ter 

o contato com as tecnologias digitais e desenvolver sua autonomia pedagógica. 

Quando a utilização de recursos tecnológicos não é planejada na escola, isso contribui 

para aumentar a exclusão educacional de uma parte dos alunos. Como resultado, 

amplia-se ainda mais a distância entre aqueles que têm acesso a novas informações 

e oportunidades de aprendizado e os que não têm. 
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Assim, conclui-se que é necessário promover a inclusão digital por meio do uso 

das tecnologias nos ambientes escolares, como também é essencial garantir uma 

formação crítica tanto para professores quanto para as crianças em relação às mídias 

digitais. Essa formação deve capacitá-los a refletir sobre as realidades em que estão 

inseridos. Além disso, para acompanhar o ritmo das inovações tecnológicas, é 

fundamental desenvolver a habilidade de repensar e se antecipar às demandas 

profissionais relacionadas à autoridade e autoria, especialmente em um contexto de 

conectividade ilimitada entre diferentes perspectivas (Habowski, Conte, 2018). 



36

A técnica utilizada nesta pesquisa será a pesquisa bibliográfica, que de acordo 

com Gil (2017, p.33) ela “é elaborada com base em material já publicado. 

Tradicionalmente, esta modalidade de pesquisa inclui material impresso, como livros, 

revistas, jornais, teses, dissertações e anais de eventos científicos”. Este estudo será 

desenvolvido a partir da abordagem qualitativa. Quanto à natureza, será uma 

pesquisa básica, pois objetiva gerar conhecimentos úteis, sem aplicação prática. 

Para isso, foi realizada uma revisão de literatura com base em autores 

contemporâneos que discutem o uso das tecnologias na educação, no processo de 

alfabetização e a formação de professores. Assim, foram consideradas produções 

acadêmicas publicadas nos últimos oito anos (2018 - 2025), visto que a investigação 

de teorias contemporâneas concede uma compreensão mais atual e coerente do tema 

abordado.

Durante o estudo priorizou-se pesquisas disponíveis em bases reconhecidas 

como Scientific Electronic Library Online (SciELO), Google Acadêmico, Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). Além disso, a pesquisa se apoiou em 

documentos orientadores, especialmente a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

que prevê, entre suas competências gerais, o uso consciente, crítico e criativo das 

TDICs na Educação Básica (Brasil, 2017). 

Como aporte teórico para a fundamentação, serão utilizados autores 

contemporâneos que contribuem para a temática abordada, entre eles: Montanarim 

(2022), Ferreira (2024), Rotini (2013), Moran (2018), entre outros. A análise das 

produções teóricas será conduzida de forma interpretativa, buscando identificar 

convergências e divergências. Essa abordagem permitirá uma compreensão crítica e 

aprofundada do objeto de estudo.
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–
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http://www.repositorio.jesuita.org.br/handle/UNISINOS/9814
https://repositorio.ufsm.br/handle/1/26813
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/216112
https://repositorio.uninter.com/handle/1/1712
https://www.seer.ufal.br/index.php/debateseducacao/article/view/10712
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12249
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–

https://www.gov.br/mec/pt-br/escola-em-tempo-integral/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/escola-em-tempo-integral/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal.pdf
https://www.e-publicacoes.uerj.br/re-doc/article/view/53068
https://www.e-publicacoes.uerj.br/re-doc/article/view/53068
https://www.editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2024/TRABALHO_COMPLETO_EV200_MD1_ID6379_TB405_22042024000519.pdf
https://www.editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2024/TRABALHO_COMPLETO_EV200_MD1_ID6379_TB405_22042024000519.pdf
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alfabetização: uma análise do produto educacional: “No reino das letras”.

– – –

–

https://repositorio.unesp.br/entities/publication/95e1bfbf-40fc-4230-8e54-4951cc65917e
https://repositorio.unesp.br/entities/publication/95e1bfbf-40fc-4230-8e54-4951cc65917e
https://repositorio.unilasalle.edu.br/handle/11690/1249
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https://www.exemplo.com/ebook
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